CMDAPG - 2 Semestre de 2011

Disciplina Eletiva:  Métodos em Pesquisa: As Abordagens Pós-Positivistas em Estudos sobre Políticas Públicas, Governo e Sociedade Civil

Professor: Peter Spink 

Terça-feira : 16.00 – 18.50

Ementa: 
A relativa estabilidade na maneira de pensar sobre a atividade científica durante a primeira metade do século vinte, caracterizada pela interseção do empirismo (a importância da observação independente na busca de verdades científicas), o positivismo (a importância da verificação objetiva e da unificação da ciência) e a crença na importância da investigação científica na busca do conhecimento deixou seus rastros no imaginário social do “fazer pesquisa” até hoje – mesmo depois que seus principais argumentos foram  contestados e mostrados falhos e/ou equivocados. Nas ciências sociais aplicadas, vários destes pressupostos sobre “a investigação cientifica” continuam dominando a discussão sobre a “boa pesquisa” – mesmo na presença de noções alternativas influenciadas em grande parte pelo pós-modernismo e pela teoria social crítica que apontam para a necessidade de uma  de-sofisticação da atividade acadêmica. O seminário discutirá alguns dos diferentes posicionamentos assumidos nessa disputa de espaço, com ênfase nas implicações para a prática da produção de conhecimento e para o tipo de estudo feito na área de políticas públicas, governo e sociedade civil. 
Programa: 
Advogados, engenheiros, economistas, administradores, sociólogos, cientistas políticos – por que somos diferentes?; parafusos e sacolas do supermercado – não tão simples quanto parece; Santo Agostino abre a porta para os escolásticos; a revolução industrial, a idade de ouro nas ciências exatas e a angustia de Darwin; os primeiros desafios ao positivismo – Popper e Marx; a contribuição da história da ciência – Kuhn; o campo se amplia– Feyerabend e Lakatos; a questão específica das ciências sociais; a construção dos fatos científicos – Fleck; da antropologia da ciência para a teoria ator rede (Latour); a questão dos saberes – Geertz, Boaventura de Sousa Santos e Polanyi; as ciências sociais aplicadas e a história de ideias; verdade “não é nada especial” – Mead & Rorty; a virada pós-moderna e o questionamento da atividade acadêmica; o caminho para o pesquisador conversador no cotidiano.
Métodos:
Aulas, atividades, documentários e seminários

Critério de Avaliação

Participação........................ 30%

Trabalho parcial................. 40%

Trabalho final .................... 30%
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